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Sabemos que classicamente a saúde é definida pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) como “o bem-estar físico, mental e social, envolvendo 
algo a mais do que a mera ausência de doença”. Com esse conceito em mente 
podemos também definir a promoção da saúde como o conjunto de políticas, 
planos e programas de saúde pública com ações individuais e coletivas voltadas, 
para evitar que as pessoas se exponham a situações que podem causar doenças. 
Deste modo entendemos que promover o bem-estar populacional é bem mais 
que prevenir doenças.

Com este conceito abrangente em mente é que desejamos recomendar a 
nova obra intitulada “A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar” 
apresentada inicialmente em dois volumes. 

Se promover a saúde não se limita a melhorar apenas a saúde, mas 
envolve melhorar a qualidade de vida e o bem-estar, torna-se necessária uma 
perspectiva multidisciplinar integradas e em redes, utilizando-se das ciências 
biológicas, ambientais, psicológicas, físicas e médicas. Deste modo almejamos 
oferecer ao nosso leitor uma produção científica de qualidade fundamentada no 
fato de que a integridade da saúde da população aprofundando no conhecimento 
nas diversas técnicas de estudo do campo médico que tragam retorno no bem 
estar físico, mental e social da população. 

Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de dados muito bem 
elaborados e descritos das diversas sub-áreas da saúde.

A obra “A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar” 
oferece ao nosso leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em 
diversos pesquisadores de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso 
país, e mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem 
seus resultados. 

Desejo à todos um ano de 2023 rico em conhecimento cientifico!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivo: Identificar os fatores 
que influenciam na qualidade do repouso em 
uma prisão feminina no nordeste brasileiro. 
Métodos: Trata-se de um estudo descritivo 
exploratório com abordagem quantitativa, 
realizado no Estabelecimento Prisional 
Feminino Santa Luzia, em Alagoas, com 
151 mulheres entre outubro de 2017 a 
janeiro de 2020.Resultados: A pesquisa 
mostrou que 70,86% das mulheres não 
tem um padrão de sono adequado. No 
que tange ao perfil socioeconômico, a 
maioria das entrevistadas são jovens na 
faixa etária entre 18 e 24 anos (41,25%), 
autodeclaradas pardas (66,89%), com nível 
fundamental incompleto (46,36%), solteiras 
(68,21%) , com filhos (75,50%) e não faziam 
uso de drogas ilícitas antes da privação de 
liberdade(56,29%). Conclusão:Diversos 
são os fatores que levam a alterações no 
padrão de sono das mulheres privadas de 
liberdade, mas principalmente, a mudança 
abrupta de vida e a ausência da família. 
PALAVRAS-CHAVE: Mulheres; Prisões; 
Enfermagem; Sono.
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FACTORS THAT INFLUENCE THE QUALITY OF REST IN A FEMALE PRISON IN 
THE NORDEST IS BRAZILIAN

ABSTRACT: Objective: To identify the factors that influence the quality of rest in a women’s 
prison in northeastern Brazil. Methods: This is an exploratory descriptive study with a 
quantitative approach, carried out at the Santa Luzia Female Prison, in Alagoas, with 151 
between October 2017 and January 2020.Results: The research showed that 70.86% of 
women do not have a adequate sleep pattern. Regarding the socioeconomic profile, most of 
the interviewees are young people aged between 18 and 24 years (41.25%), self-declared 
brown (66.89%), with incomplete elementary school (46.36%), single ( 68.21%) , with children 
(75.50%) and did not use illicit drugs before deprivation of liberty (56.29%). Conclusion: There 
are several factors that lead to changes in the sleep pattern of women deprived of their liberty, 
but mainly, the abrupt change in life and the absence of family.
KEYWORDS: Women; Prisons; Nursing;Sleep.

1 |  INTRODUÇÃO
Esta pesquisa tem como objeto de estudo os fatores que influenciam na qualidade 

do repouso em uma prisão feminina no nordeste brasileiro. 
A Lei das Execuções Penais (LEP) discorre que para além do cumprimento da 

pena, a pessoa privada de liberdade possui direitos, nos quais destacam-se: o direito à 
saúde, educação, à assistência jurídica, às condições materiais, à assistência social e 
religiosa como bens indispensáveis para que as pessoas em situação de cárcere sejam 
reintegrados à sociedade, dessa maneira esses serviços são essenciais à vida de todo e 
qualquer cidadão, e não deve ser anulado durante o cumprimento da pena (SILVA,2020).

Dentro do panorama geral de crimes registrados no Brasil e cometidos por mulheres 
temos destaque para o tráfico de drogas, responsável pelo maior percentual de prisões 
neste grupo (50,94%), seguido dos crimes contra o patrimônio (26,52%) e contra a pessoa 
(13,44%). Tais dados são fundamentais para aflorar discussões acerca do padrão de 
crimes cometidos e sua associação com questões sociais e de vulnerabilidade neste grupo, 
bem como contextualizar o lugar social dessas mulheres e a influência deste na conduta 
criminosa (BRASIL,2017; BRASIL,2018).

As mulheres dentro do cárcere sofrem com todo o descaso parental e do Estado, pois 
este ambiente não comporta suas particularidades, e as políticas públicas de ressocialização 
ainda são imaturas no tangente à assistência à mulher privada de liberdade. Tais fatores 
aumentam a vulnerabilidade dessas mulheres à reincidência, levando ao fracasso a tão 
pretendida reinserção social (SCHULTZ; DIAS; DOTTA, 2020).

Como influenciador no aumento das vulnerabilidades e na diminuição da qualidade 
de vida das mulheres privadas de liberdade, temos o sono enquanto estado fisiológico 
e social essencial à sobrevivência humana.   O sono é capaz de interferir no humor, na 
memória, na atenção, nos registros sensoriais e no raciocínio, com isso, as alterações 
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no padrão do sono - privação ou excesso -, são capazes de determinar má qualidade de 
vida e prejudicar a saúde mental, desencadeando reações secundárias como a depressão 
(GAIARDO; RAMOS, MURARO, et al.,2018)

A alteração do sono nestas mulheres acontece pela exposição a alguns fatores 
intrínsecos da instituição: a precária acomodação nas celas, colchões insuficientes e 
inadequados, excesso de ruídos e difícil acesso às medicações ansiolíticas. A ansiedade, 
enquanto principal influenciador do estado mental é decorrente das dúvidas sobre o 
andamento do julgamento processual, a preocupação com a família e a ausência dos filhos, 
configurando-se como os grandes perturbadores do sono, sobretudo no período noturno, 
influenciando indireta e diretamente a qualidade do repouso (DOMINGUES; EVARISTO; 
CARVALHO et al.,2018).

Aspectos como excesso de medicamentos, auto-estima comprometida, ausência 
de afetividade, distanciamento do seu local de residência e distanciamento familiar são 
referências aos aspectos de sofrimentos do cotidiano prisional, o que compromete a saúde 
mental dessas reeducandas e prejudica o seu sono (DALMAGRO, HIGASHI, PEREIRA et 
al., 2021).

A partir do exposto, foi traçada como questão norteadora: quais os fatores que 
influenciam na qualidade do repouso em uma prisão feminina no nordeste brasileiro? A fim 
de responder a este questionamento, o objetivo deste estudo é identificar os fatores que 
influenciam na qualidade do repouso em uma prisão feminina no nordeste brasileiro. 

2 |  MÉTODO
Trata-se de um estudo do tipo descritivo, exploratório com abordagem quantitativa. 

O local para realização da pesquisa foi o Estabelecimento Prisional Feminino Santa Luzia 
(EPFSL), localizado em Maceió, Alagoas. Participaram do estudo 151 mulheres que se 
encontram no estabelecimento prisional feminino e que fazem uso de psicotrópicos. 
Participaram do estudo as mulheres que se encontravam no Estabelecimento Prisional 
Feminino, em prisão provisória ou já condenadas, que faziam uso de psicotrópicos antes ou 
após a privação de liberdade e que estivessem em condições de responder às perguntas.

A coleta de dados foi realizada no período de outubro de 2017 a janeiro de 2019, 
sendo iniciada  após os devidos esclarecimentos quanto aos objetivos, riscos e benefícios 
da pesquisa, bem como a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) pelas participantes do estudo e pesquisadoras, preservando-se o sigilo e anonimato 
das participantes.

Utilizou-se como instrumento para a coleta de dados um formulário semi-estruturado 
contemplando as variáveis independentes sociodemográficas (idade, trabalho, raça/cor, 
escolaridade, estado civil,) e comportamentais (tabagismo, uso de álcool, uso de drogas 
ilícitas, uso de psicotrópico, acompanhamento do Centro de Atenção Psicossocial e 
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participação em atividades de ressocialização) e a variável dependente padrão de sono.
Esta pesquisa seguiu todos os conceitos éticos das resoluções 466/12 e 510/16, 

do Conselho Nacional de Saúde, sendo aprovado pelo Comitê de ética em pesquisa da 
Universidade Federal de Alagoas (CEP/UFAL), sob o CAAE no 57990816.7.0000.5013. 

3 |  RESULTADOS
Os dados socioeconômicos são representados na tabela 1, no qual possui as 

seguintes variáveis: idade, atividade laboral, estado civil, raça/cor e grau de escolaridade, 
com isso foi encontrado o perfil socioeconômico das 151 mulheres privadas de liberdade 
que participaram da pesquisa.

A média de idade apresentada entre as mulheres do estudo foi de 31 anos, com 
prevalência para a faixa etária entre 18 e 24 anos de idade, correspondendo a um total de 
54 mulheres (35,76%) das 151 incluídas na pesquisa. 

No tocante à variável atividade laboral, o estudo mostrou que a maioria das 
mulheres estavam inseridas no mercado de trabalho de maneira autônoma, e o número 
de mulheres que realizavam qualquer tipo de atividade laboral correspondeu a um total 
de 106 participantes (70,20%), no entanto a atividade laboral foi descrita como de baixa 
remuneração.

As informações relacionadas ao grau de escolaridade mostraram que diversas 
barreiras influenciaram para a não conclusão do ensino básico, tendo-se um número de 70 
mulheres com ensino fundamental incompleto (46,36%), se comparado a um total de 22 
mulheres que conseguiram concluir o ensino médio (14,57%). Destas sete (4,64%) sequer 
são alfabetizadas.  

No que tange ao estado civil dessas mulheres é importante ressaltar, que a maioria 
delas se considerava solteira, correspondendo a um total de 103 entrevistadas (68,21%) 
e 114 destas mulheres possuem filhos (75,50%).  Já em relação à etnia, a grande maioria, 
101 mulheres, se autodeclara parda (66,89%). 
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Variáveis N
(151) (%)

Idade
18-24 59 41,25
25-29 23 16,08
30-34 17 11,88
35-45 22 15,38
46-60 20 13,98
61-70 02 01,39
Atividade laboral
Sim 106 70,20
Não 45 29,80
Grau de escolaridade
Não alfabetizada 07 04,64
Ensino fundamental incompleto 70 46,36
Ensino fundamental completo 20 13,25
Ensino médio incompleto 26 17,22
Ensino médio completo 22 14,57
Ensino superior incompleto 03 01,99
Ensino superior completo 02 01,32
Não informa 01 00,66
Estado civil
Solteira 103 68,21
Casada 38 25,17
Divorciada 01 00,66
Viúva 09 05,96
Raça/cor
Amarela 02 01,32
Pardo 101 66,89
Branco 25 16,56
Negro 21 13,91
Não declara 02 01,32
Filhos
Sim 114 75,50
Não 37 24,50

Tabela 1. Características das mulheres segundo as variáveis socioeconômicas, Maceió, Alagoas, 
Brasil, 2019

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
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3.1 Uso de drogas ilícitas antes de serem privadas de liberdade
As informações relacionadas ao uso de drogas ilícitas, antes de serem privadas 

de liberdade, mostra que 66 das participantes (43,71%) faziam uso de drogas de maneira 
corriqueira, e 37 mulheres responderam que a droga mais utilizada foi a maconha (56,06%) 
conforme tabela 2.

Variáveis      N(151) (%)
Uso de drogas
Sim 66 43,71
Não 85 56,29

Variáveis N(66)**2 (%)
Tipo de droga mais utilizada
Loló 05 07,57
Maconha 37 56,06
Cocaína 10 15,15
Cola 03 04,54
Tine 03 04,54
Crack 01 01,51
Todos os tipos de drogas 07 10,60

Tabela 2. Variáveis uso de drogas e tipo de drogas utilizadas pelas mulheres antes da privação da 
liberdade, Maceió, Alagoas, Brasil, 2019

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

3.2 Problemas relacionados ao sono dentro do ambiente prisional
Outro fator que merece destaque é o elevado número de mulheres que referem 

problemas para dormir dentro do ambiente prisional. Os dados deste estudo mostraram 
prejuízo no padrão de sono de 107 das mulheres entrevistadas( 70,86%) ,conforme mostra 
a tabela 3.

Variável N(151) (%)
Problemas pra dormir dentro do 
ambiente prisional
Sim 107 70,86
Não 44 29,14

Tabela 3. Variável relacionada aos transtornos no sono nas mulheres privadas de liberdade, Maceió, 
Alagoas, Brasil, 2019

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
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3.3 Acompanhamento no centro de atenção psicossocial
Em relação ao acompanhamento com o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), 

foi identificado que 128 mulheres (84,77%) nunca fizeram acompanhamento com o CAPS,  
conforme dados da tabela 4.

Variável N (151) (%)
Acompanhamento com CAPS
Sim 23 15,23
Não 128  84,77

Tabela 4. Variável relacionada ao acompanhamento no Centro de Atenção Psicossocial, Maceió, 
Alagoas, Brasil, 2019

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

3.4 Desenvolvimento de atividades de ressocialização dentro do sistema 
prisional

Em relação ao desenvolvimento de atividades de ressocialização, 118 mulheres 
(78,14%) afirmaram que exercem algum tipo de atividade disponibilizada pelo sistema 
prisional como o trabalho, cursos ou freqüentam a escola conforme mostra a tabela 5.

Variável N(151) (%)
Atividades de ressocialização realizadas 
dentro do sistema prisional
Sim 118 78,14
Não 33 21,86

Tabela 5. Variável relacionada às atividades de ressocialização realizadas dentro do sistema prisional, 
Maceió, Alagoas, Brasil, 2019

4 |  DISCUSSÃO
A partir da análise dos dados que geraram os resultados dessa pesquisa, foi 

identificado que a maioria das mulheres que estão privadas de liberdade no EPFSL, são 
jovens, pardas, casadas, com ensino fundamental incompleto, tem filhos, desenvolvem 
alguma atividade laboral com baixo nível de remuneração e apresentam padrão de sono 
prejudicado.

É explícito que as mulheres privadas de liberdade pertencem a um grupo 
social marginalizado, excluído e vulnerável, com graves dificuldades de acesso à 
educação, saúde e demais políticas sociais e apresentam baixa qualidade de vida 
(SCHERER;SCHERER;SOUZA et al.,2020).
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Os dados deste estudo corroboram com outros estudos semelhantes, no qual as 
mulheres privadas de liberdade também são jovens entre 18 a 25 anos, solteiras ou com 
união estável, de cor parda, de baixa condição financeira e escolaridade inferior ao segundo 
grau completo(BRASIL, 2019; SANTOS;FREITAS;NETO,2018).

Sobre os aspectos sociodemográficos, os dados dessa pesquisa também coincidiram 
com o que foi identificado em um estudo realizado com 54 mulheres em regime prisional em 
Teresina/Piauí, o qual mostrou prevalência de mulheres também com baixa renda que se 
autorreferiram preta/parda com baixa escolaridade,solteiras, com filhos e que realizavam 
alguma ocupação antes do encarceramento (BARBOSA;PEREIRA; MADEIRO et al.,2021)

O Estado de Alagoas em 2017 apresentava uma taxa de ocupação no sistema 
prisional feminino de 97% em 2018 essa taxa de ocupação subiu para 108% demonstrando 
assim uma fragilidade no que se refere à implementação de políticas públicas efetivas para 
redução da população carcerária feminina no Brasil (BRASIL,2019; BRASIL,2018).

Ao se traçar o perfil dessas mulheres, por meio do relatório temático sobre mulheres 
privadas de liberdade em 2017 e 2018 é notória uma lineariedade e uma manutenção no perfil 
das mulheres privadas de liberdade, evidenciando, além das vulnerabilidades prévias no 
tocante às questões sociais de raça, classe social e gênero, a própria deficiência do Estado 
no enfrentamento dessas vulnerabilidades (BRASIL, 2019; SCHULTZ; DIAS;DOTTA,2020, 
BRASIL,2018).

O padrão de sono dentro do sistema prisional é um problema para as mulheres do 
EPFSL, pois elas não conseguem ter uma qualidade de sono por diversos fatores, sejam 
eles ambientais do próprio EPFSL ou psicológicos, dessa maneira o sono torna-se um fator 
de estresse  dentro do sistema prisional (FERREIRA;GUEDES. MORAIS et al.,2016).

Ainda que de forma indireta, outro estudo que dentre as suas variáveis avaliou a 
presença de estresse e sintomas depressivos moderados a graves em mulheres privadas 
de liberdade, trouxe o sono prejudicado como fator desencadeante (BARBOSA; PEREIRA; 
MADEIRO et al.,2021).

Segundo as entrevistadas, o prejuízo no padrão de sono foi um fator posterior 
e consequente à privação de liberdade, pois antes deste fato o sono era regular. O 
encarceramento trouxe a essas mulheres dificuldades para manter o sono, sobretudo 
no período noturno, decorrentes das condições precárias a que são submetidas em seu 
cotidiano (DALMAGRO; HIGASHI; PEREIRA et al.,2021).

Ao relacionarmos a questão das atividades de ressocialização praticadas pelas 
mulheres do EPFSL, é possível identificar que a maioria delas praticam alguma atividade 
que ocupam o seu tempo dentro do sistema prisional, como por exemplo as atividades como 
corte e costura, artesanato, curso de manicure, escola, entre outras atividades que são 
ofertas no EPFSL. Contudo, dentro do sistema prisional o trabalho vai além de ocupação 
do tempo ocioso, sendo utilizado também para a manutenção da ordem e segurança na 
prisão (BRASIL,2015).
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A saúde mental das mulheres privadas de liberdade é prejudicada desde antes de 
adentrarem no cárcere, na realidade o contexto no qual essas mulheres vivem, o abuso 
de drogas fora do cárcere, a entrada no cárcere,  a abstinência da droga, a alteração no 
padrão de sono que leva ao uso de psicotrópico, configuram-se como uma cascata de 
problemas que leva à dificuldades de ressocialização dessas mulheres (SANTOS,FREITAS, 
NETOS,2018).

Este estudo apresentou como limitações as dificuldades de acesso a essas mulheres 
e a presença dos agentes penitenciários como possível fator intimidador para responder 
as perguntas.  

Apesar dessas limitações, o estudo fornece dados importantes quanto ao 
reconhecimento das fragilidades sociais, para que assim possam ser pensadas intervenções 
eficazes com vistas a redução dos fatores que causam alterações no padrão de sono e, 
consequentemente, promovam a melhoria na qualidade de vida dessas mulheres.

5 |  CONCLUSÃO
O presente estudo identificou que diversos são os fatores que levam as alterações 

do sono das mulheres privadas de liberdade, mas principalmente, a mudança abrupta de 
vida e a ausência da família. Dessa maneira, o medo, o distanciamento do ambiente no 
qual viviam e as incertezas colaboram na mudança do padrão de sono dessas mulheres, 
que por muitas vezes tem essa alteração negligenciada.

A problemática da alteração no padrão de sono coexiste, na realidade, com o uso 
abusivo de drogas antes de serem privadas de liberdade. Ao adentrar o sistema prisional, 
deparam-se com uma mudança radical na sua vida, com a reclusão e o acesso negado ao 
uso de drogas, que até então era um hábito diário. Tais mudanças são fatores que podem 
influenciar na alteração do padrão de sono agravado pela falta de assistência psicológica 
e psiquiátrica.

Sendo assim, dada a relevância do sono na qualidade de vida de toda e qualquer 
pessoa, bem como os efeitos prejudiciais que suas alterações acarretam na saúde física 
e psicológica e na qualidade de vida da pessoa humana, este estudo contribuiu para que 
possamos repensar as condições de vida e saúde da população feminina privada de 
liberdade, sobretudo relacionada à qualidade do seu sono para que assim possamos pensar 
em intervenções eficazes preventivas e reabilitadoras dentro do próprio sistema prisional, 
que incluam uma equipe multiprofissional e que leve em consideração as necessidades 
individuais  de cada mulher, respeitando sua trajetória de vida e o seu papel social como 
cidadã de direito.

Sugere-se para pesquisas futuras que sejam investigadas a força de associação 
entre outros fatores sociais, econômicos, demográficos e comportamentais como possíveis 
causadores de alterações nos padrões de sono, bem como se existe associação destes 
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com o desenvolvimento de transtornos psiquiátricos, para que assim, cada vez mais, 
possamos dar destaque e atenção a esse grupo social ainda tão marginalizado.
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